
Pablo Diego José Francisco de Paula Juan Nepomuceno María de  

los Remedios Cipriano de la Santísima Trinidad Ruiz y Picasso 

Pintor espanhol naturalizado francês. Considerado por muitos o maior artista do século 20, 

era também escultor, artista gráfico e ceramista.  

Pablo Picasso, o artista mais famoso e também o mais versátil do século 20, nasceu em 

Málaga, no sul da Espanha, em 25 de outubro de 1881. O pai era professor de desenho, 

portanto o óbvio talento de Picasso foi reconhecido desde cedo e, aos quinze anos, tinha já o 

seu próprio ateliê. 

Após um falso início como estudante de arte em Madri e um período de Boêmia em 

Barcelona, Picasso fez a sua primeira viagem a Paris em outubro de 1900. A cidade continuava 

a ser a capital artística da Europa e foi lar permanente do artista desde abril de 1904, 

quando ele se mudou para o prédio apelidado de Bateau-Lavoir (Barco-Lavanderia), em 

Montmartre, a partir daí o novo centro da arte e da literatura vanguardista.   

Durante este período, o trabalho de Picasso foi relativamente convencional, passando de 

uma Fase Azul melancólica (1901-05) para a Fase Rosa, mais alegre e delicada (1905). A 

mudança de estado de espírito pode ter se originado em parte pela sua ligação com Fernande 

Olivier, seu primeiro grande amor. Na vida de Picasso, as mulheres e a arte estão 

inexplicavelmente misturadas, o surgimento de uma nova mulher frequentemente sinalizava 

uma mudança de direção artística.  

Embora os trabalhos de Picasso estivessem começando a ter sucesso comercialmente, eles 

decidiu abandonar seu estilo "Rosa". Em 1907, inspirado pelas esculturas ibérica e africana, 

pintou Les Demoiselles d'Avignon, um dos grandes trabalhos libertadores da arte moderna. 

Divertindo-se com uma nova liberdade pictórica, Picasso, junto com o pintor francês Georges 

Braque, criou o Cubismo, em que o mundo visível era desconstruído em seus componentes 

geométricos. Este foi comprovadamente o momento decisivo em que se estabeleceu um dogma 

fundamental da arte moderna - o de que o trabalho do artista não é cópia nem ilustração do 

mundo real, mas um acréscimo novo e autônomo. Graças ao Cubismo, a liberdade do artista 

estendeu-se também aos materiais, de foram que os meios tradicionais como a pintura e a 

escultura puderam ser suplementados ou substituídos por objetos colados nas telas, ou 

“montagens” de itens construídos ou “achados”.  

Ao contrário de alguns contemporâneos seus, Picasso nunca chegou a criar uma arte 

puramente abstrata. De fato, sua versatilidade o mantinha um salto adiante de seus 

admiradores, muitos dos quais se surpreenderam quando ele voltou a pintar figuras mais 

convencionais e depois, no início da década de 1920, desenvolveu um estilo neoclássico 

monumental. Coincidentemente ou não, em 1918 se casara com a bailarina Olga Koklova, e 

adotara um estilo de vida exageradamente próspero e respeitável - mas que ele achava cada 

vez mais aborrecido.  

Em 1925, Picasso começou a pintar formas deformadas, violentamente expressivas, que 

eram em parte uma resposta às suas dificuldades pessoais. A partir desta época, seus 

trabalhos se tornaram cada vez mais multiformes, empregando - e inventando - uma variedade 

de estilos como nenhum outro artista havia tentado antes. Foi também um escultor criativo 

(algumas autoridades o consideram o maior expoente da arte no século 20), e mais tarde 

dedicou-se à cerâmica com grande entusiasmo. Em qualquer veículo que se expressasse, 

sempre foi imensamente prolífero, criando em toda a sua vida, milhares de obras.  

No final da década de 1930, quando o impulso criativo de Picasso parecia finalmente estar 

enfraquecendo, os acontecimentos o levaram a criar o seu quadro mais famoso: Guenica. Esta 



obra foi uma resposta aos horrores da Guerra Civil Espanhola. O conflito começou em julho de 

1936 com um golpe militar liderado pelo General Francisco Franco, representando os 

elementos fascistas, tradicionalistas e clericais do país, contra a República Espanhola e seu 

governo eleito da Frente Popular (centro-esquerda).  

Ao estourar a guerra, Picasso imediatamente declarou seu apoio à República, levantando 

enormes quantias em prol da causa e aceitando pintar um grande mural para o pavilhão 

espanhol na Exposição Internacional de 1937, em Paris. Ainda não havia começado quando 

soube que, em 26 de abril de 1937, aviões nazistas, enviados por Hitler para ajudar Franco, 

tinham bombardeado e arrasado a cidade de Guernica. Picasso pôs-se imediatamente a 

trabalhar nos esboços preliminares para Guernica e depois pintou a enorme tela em cerca de 

um mês (maio/junho de 1937). Ela foi à expressão máxima não só do sofrimento espanhol 

como do impacto devastador dos armamentos modernos de guerra sobre suas vítimas em 

todas as partes do mundo. 

Apesar de tudo, os republicanos perderam a guerra civil, e Picasso ficou exilado da sua 

terra natal para o resto da sua longa vida. Durante a segunda Guerra Mundial, ele ficou na 

Paris ocupada pelos alemães, proibido de expor mais sem que ninguém o molestasse 

seriamente. Depois da libertação de Paris, Picasso ingressou no Partido Comunista, e durante 

alguns anos, certas obras suas foram declaradamente políticas; mas ele era também uma 

celebridade internacional, residindo na região aonde os ricos iam se divertir no sul da França. 

Em seguida a uma série de ligações amorosas, ele finalmente casou-se pela segunda vez, agora 

com Jacqueline Roque, em 1961 e levou uma vida cada vez mais retirada. Artisticamente 

prolífero até o fim da vida, morreu aos 91 anos em 8 de abril de 1973. 
Fonte: www.pintoresfamosos.com.br/?pg=picasso 
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